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que o carvaó depois de feita a cementaçaÕ do 
Ferro he o meímo, nem o Ferro crefce de pc-
7.0 , quando fe torna em Aço. Porem eíta opi-
nião naó he verolimel; porque fe tem repetidas 
vezes obfervado, que o Ferro aumenta dc pezo , 
depois de mudado em Aço, e ifto naó pôde íuc-
ceder fem que accrefceíTe nova fubftancia. Fi-
nalmente Mr. Sage na fua Analyfe da Mina de 
Ferro efpathofa recitada na Academia das Sciências 
de Pariz, em o anno de 1769, attribue a trans-
formaçaõ do Ferro em Aço, ao Acido marino con-
centrado , que mediante o brando calor, fe de-
fenvolve do cemento , e penetra as moléculas do 
jnefmo Ferro com as quaes fe combina, e lhes 
muda a forma; e volatilifado em fim o mefmo 
Acido pela violenta acçaó do fogo, entra em feu 
lugar o Flogifto do carvaó , que fe combina com 
as mefmas moléculas que ficaõ mui divididas pe-
lo Acido marino, e as torna em Aço. Mas donde 
provem o Acido marino ao Ferro , que fe muda 
em Aço, por meio de cemento, que naõ contém 
hum fó átomo delle ? Mr. Sage mefmo creio que 
mudou de opinião na fua Mineralogia Docimafti-

porque attribue efta mudança á perda do Zin-
to , que o Ferro contém, e que durante a fufaõ, 
e a Réducçaõ fe volatiliza. Maspode-feao certo 
affirmar que a volatilifaçaõ defte femimetal feja 
a caufa da mudança que a cementaçao faz no 
Ferro ? Eu me naõ poflo perfuadir difto, porque 
além de haverem Minas de Ferro, que naõ con-
tém Zinco, e todavia fe mudaó em Aço, Mr. 
Reaumur obferyou que huma barra dc Ferro de 

Ff quin-
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quinze polegadas de comprimento., e tres libras 
menos gráo c meio de pezo , adquirira mais íir 
nha e meia de comprimento, e cento e vinte 
oito gráos de pezo, depois de mudada em Aço.. 

§. CCXLI. 

P Ofto ifto (§. CCXL. concluo que 

t 1.) Se nao pôde duvidar, que o Ferro, quando 
íe torna em Aço recebe do cemento, íubllancia 
tal , que lhe aumenta o pezo , nao obílante ad-
quirir maior volume. 

2.) Se nao fabe ao certo em que confifte a trans-
formaçaó do Ferro em Aço. ;,!;• .:{ 

3 . ) Se ignora, nem fe pôde decidir fem novas ex-
periencias fe o Flogijlo per fi f ó , he capaz de 
mudar o Ferro em Aço. 

§. CCXLII. ;: 

MÀs porque o Mercúrio precipitado porfç 
(§. CGXYI. 34.) e o Mercúrio precipita7 

do verve lho (. §. CXVII. 36.) fe revivificaõ fem 
addiçaõ dc Flugijlo, diftillando-fe como fica di-
to (§. CCXXY. 61.) n'uma Retorta? A maior 
parte dos Chimicos rcfponde que nenhuma def-
tas preparações he verdadeira cal metallica, mas 
fim hum aggregado dc particulas metallicas 
nimiamente divididas , e por iífo de fácil Reducr 
çaõ. Mas efta opinião hc falfa, fegundo fica de-
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aioriftrado (§. CLXXXY. CLXXXVI.) : e além 
difto a Reducçaó deftas caes naõ he taõ fácil co-
mo fe imaginaõ, mas antes exige hum gráo de 
calor mais forte , e naõ he abfolutamcnte com-
pleta , porque refta fempre huma porção de 
cal, que fe pode fublimar, fem que fe reduza. 
Os Chimicos porém que fe perfuadcm que as 
caes metallicas faõ huma combina^aó do Metal 
com o ar puro, attribuem efte cfícito á diííipa-
çaõ do mefmo ar pelo fogo. Mas porque as de-
mais caes metallicas fenaõ revivificaõ também fem 
addiçao de Flogijlo ? De mais naõ há experiencia 
alguma que moftre com evidencia a exiftencia do 
ar fixo nas caes metallicas. Finalmente Mrs. S'a~ 
Sage, e Demejle faõ dc opinião que o fogo dif-
íipa huma porção do Acido conftituente da mef-
ma cal , e que efta abforve do mefmo fogò a 
quantidade de Flogifto necefíaria para fc revivifi-

4 car. Mas porque o fogo naõ diífipa também o 
Acido fuperabundante das outras caes, e abfor-
ve do mefmo fogo o Flogijlo ? Porque nenhuma 
excepto a do Ouro , Platina, e Prata, perdeo me-
nos quantidade de Flogijlo, nem tem tanta afi-
nidade , e adhereneca com o mefmo Flogijto , do 
que eftas. 

§. CCXLIII. 

tantes, e abfolutamente neccffaria em certos cà-
zos j porque he o único meio que temos para 

Ff ii obter 
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obter a Prata no ultimo gráo de pureza. MaS 
efta Reducçaõ que fe pode fazer por muitos mo-

'dos, he igualmente fujeita a muitos inconveni-
entes. Se por exemplo fe faz por intermédio do 
Chumbo, conforme dizia Kunckel, e apos elle 
Monnet, ou do Regulo de Antimonio, fegundo 
queria Stahl, ou em fim de outros Metaes; ob-
tem-fe a Prata inquinada de particulas dos mef-
mos Metaes. Se porém a Reducçaõ fe faz fem 
addicçaõ de outra fubftancia , ou por meio de 
Fluxos falinos entaõ há huma perda confideravel 
da Prata; porque parte íe diílipa em vapores de 
miftura com o Acido marino , e e parte penetra, 
e palia a travez do Cadinho : porém Mr. Baumé 
diz que efte inconveniente provêm de naõ fe a-
juntar Alkali baftante para faturar o dito Acido , 
e por iífo manda que fe lhe ajunte a quantida-
de indicada (§. CCXXVI. 62.) Finalmente Mr. 
Marggraf preferio a todos os proccífos o que 
já fica indicado ( §. CLXXIV. *•) , em que o Ah 
kali volátil fe une ao Acido marino, e rompe t 
aggregaçaõ que há entre elle, c a Prata; e o 
Azougue naõ fó fe combina com a mefma Pra-
ta , mas lhe fornece o Flogijlo neceífario para fc 
revivificar. 

§. CCXLIV. 

H E d c admirar que o Ouro fulminante que 
detona quando fe aquece brandamente , ou 

fe esfrega, naõ fulmine eftando de miftura com 
o Enxofre ( §, CCXXVII. y 3.) 5 e que em vez 
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de produzir efte effeito refifta ao gráo 4e calof ' 
capaz de fundir o Cfero ! Mas donde provirá ef- 4 
t e f enomeno? Do Acido •vitriolico, diz Spielman, 
que fe defenvolve do Enxofre pela deflagraçaç , 
o qual conforme as obfervaçoes de alguns Chi-
micos faz perder ao Ouro fulminante, a propri-
edade de fulminar. Mas o Cl. Bergmart nega-lhe 
efta virtude: além difto o mefmo fenomeno ob-
ferváraõ Rolfinck com o Acido marino , Spielman 
com o vinagre, Stàhl com os Ácidos ,' è Alkalts y 
Rouelle , e de Arcet com o Azeite , Bergman Com 
ò Ether, e ôutras fubftancias inflammaveis. 

' 5 • 
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is* ERRATAS MAIS SENSÍVEIS. 
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de indicai} 
Marggraj 
já fica in< 
kali vola4 

aggregaÇs 
Azougue 
ta, mas ! 
revivifica? 

HE 

de, 
íe esfreg7 
© Enxofi5 

Erroj. 

decompõe 
acriforme 
decompõe 
Zinco 
fervem 
expõe 
Vitriolado 
principie 
deíolvem 
delle 
me 
a bandeira 
afíobiante 
Marggraviana 
emereto 
tudo 

Emendas. 

decompõem, 
aeriforme. 
decompõem. 
Zinco. 
fervem, 
expõem. 

Vitriolico 
principio, 
diílolvem. 
delles. 
que. 
"abundancia. 
afifobiarido. A' •Á 

abater 
combinaõ 
defcompofiçaõ 

ferro 
Elliope 
Alquiniflas 
Daumc 

nenhuma 
vetrefcivel 

fucco 
mufeofa 

ferve 
por 
Maeches 

dei pejar 
má côr 
decima 
deve 
fe 
JUalaqueta 

Mstrgerafiaiijí,:aílim nas demais 
concreto. ' "" 
Acido. 
Depois da palavra Marggraíia-
na ponha-fç juío 

er. - In ' 1 
combina. 
decompofiçaõ : e afllm nos de 
mais. 
acido. 
Ethiope : e aílim nas de mais. 
Alquimiftas. 
Baamé. 
Depois da palavra ocalor po-
nha-fe que. 
huma. 
vitrefcivel : e aílim nas de 
mais. 
fecco. 
mucofa. 
Depois de Bergman ponha-
ie diz. 
ferve, 
no. 
Machy 
Depois de fomente ponha-fe fe 
defpojar. 
maior. 
de cima. 
deixe. 
de. 
JVIalaquHa» 
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